




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Natália Sandrini de Azevedo 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2021 Os autores 

Copyright da edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 

Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 

oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 

utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 

do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 

critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 

processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 

interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 

má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9


 
Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr.Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

 

 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Estímulo à transformação da educação através da pesquisa acadêmica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Maria Alice Pinheiro 

Maiara Ferreira 

Gabriel Motomu Teshima 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E81 Estímulo à transformação da educação através da pesquisa 

acadêmica / Organizador Américo Junior Nunes da 

Silva. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-561-4 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.614210510 

  

1. Educação. I. Silva, Américo Junior Nunes da 

(Organizador). II. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de ficha catalográfica, 

ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, diagramação de miolo, assim 

como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui 

apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não 

constitui responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos 

previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 

927 do Código Civil; 2. Autoriza e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios 

institucionais, com fins exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido 

reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book 

são open access, desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de 

e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses de 

direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são doutores e 

vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da CAPES para 

obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e e-

mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que 

não o escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como importante medida para barrar o avanço do 
contágio, fez as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais e 
repensarem estratégias que aproximassem a comunidade escolar. E é nesse momento 
histórico, o de assumir a virtualidade como uma dessas medidas, considerando-se as 
angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os/as autores/as deste livro 
intitulado “Estimulo à transformação da Educação através da pesquisa acadêmica” 
reúnem os resultados de suas pesquisas e experiências e problematizam sobre inúmeras 
questões que os/as [e nos] desafiam.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do nosso 
tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico tem sido 
“tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa aprendizagem dos 
estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, os 
inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, os diminutos recursos destinados, 
a ausência de políticas públicas, são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A 
pandemia, ainda segundo ele, só escancarou o quanto a Educação no Brasil ainda reproduz 
desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro das discussões as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que nascem das diversas problemáticas que 
circunscrevem o nosso cotidiano. O cenário político de descuido e destrato com as questões 
educacionais, vivenciado recentemente, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a 
Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos 
e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das 
diversas ações que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os 
diversos capítulos que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno para o repensar 
do campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que os intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores/as de diferentes 
estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando 
por questões de Gestão e Políticas Educacionais, Processos de Letramento Acadêmico, 
Ensino de Ciências e Matemática, Metodologias Ativas, Educação à Distância, Tecnologias, 
Ludicidade, Educação Inclusiva, Deficiências etc. Direcionar e ampliar o olhar em busca de 
soluções para os inúmeros problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um 
desafio, aceito por muitos/as professores/as pesquisadores/as, como os/as que compõem 
esta obra.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 



de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Os artefatos digitais estão sendo 
utilizados como instrumento no desenvolvimento 
do ensino e aprendizagem, a fim de melhorar 
o engajamento e a motivação dos estudantes. 
Neste artigo, relatamos os resultados da aplicação 
da plataforma Kahoot!, em uma escola pública 
do Ensino Médio na modalidade da Educação de 
Jovens e Adultos, com turmas dos 4º períodos 
que correspondem ao 3ª série do Ensino Médio, 
para verificar a eficácia da plataforma em envolver 

os estudantes em uma atividade avaliativa nas 
áreas de conhecimento: Física, Matemática 
e Química intitulado Show das Ciências, com 
o objetivo de identificar o aplicativo Kahoot! 
como instrumento de ensino e aprendizagem 
e fazer uma apresentação de uma experiência 
empírica no qual o Kahoot! foi utilizado nesse 
processo. Também exploramos as opiniões dos 
estudantes utilizando uma avaliação sobre o 
uso da plataforma. Os resultados revelam que 
na sua maioria a plataforma Kahoot! enriquece 
a qualidade do aprendizado dos estudantes na 
sala de aula, com o alcance de um engajamento 
maior, na motivação e na melhoria da experiência 
de ensino e aprendizado. 
PALAVRAS - CHAVE: Kahoot!, ensino e 
aprendizagem, artefatos digitais.

SCIENCES SHOW (PHYSICS – 
MATHEMATICS – CHEMISTRY) WITH 

KAHOOT! AS A LEARNING TOOL
ABSTRACT: Digital artifacts are being used as a 
tool in the development of teaching and learning 
in order to improve student engagement and 
motivation. In this article, we report the results of 
the application of the Kahoot! platform, in a public 
high school in the modality of Youth and Adult 
Education, with classes from the 4th periods 
corresponding to the 3rd grade of High School, to 
verify the effectiveness of the platform in involve 
students in an assessment activity in the areas of 
knowledge: Physics, Mathematics and Chemistry 
entitled Science Show, with the aim of identifying 
the Kahoot app! as a teaching and learning tool 
and to present an empirical experience in which 
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Kahoot! was used in this process. We also explore student opinions using an assessment of 
the platform’s use. The results reveal that most of the Kahoot! enriches the quality of student 
learning in the classroom, achieving greater engagement, motivation and improvement in the 
teaching and learning experience.
KEYWORDS: Kahoot!, teaching and learning, digital artifacts.

INTRODUÇÃO
Os artefatos digitais dispositivos móveis têm tido um aumento considerado, tendo 

uma grande variedade de artefatos digitais como Tablet e Smartphones, disponíveis no 
mercado. O avanço das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC) e sua 
inclusão no cotidiano da escola têm proporcionado às crianças uma nova forma de aprender, 
como postulado por Papert (1988; 2008). Os estudantes vão à escola com artefatos e que 
na sua grande maioria utilizam como um equipamento de uso pessoal sem pensar dos 
benefícios no cunho educativo. 

Os estudantes não imaginam um mundo sem esses novos artefatos. A escola, 
particularmente, os professores terão que repensar o seu papel na forma de ensinar, 
como também fazer um esforço acrescido de adaptação a esta realidade. A tecnologia 
não exige apenas o repensar do papel do professor e da forma como ensina, mas também 
um pensamento de que maneira os estudantes estão aprendendo, o que se caracteriza 
em um desafio para os professores, já que de um modo geral, as práticas pedagógicas 
e educativas não estão articuladas ao estilo de vida móvel de professores e alunos em 
tempos de App-Learning - aprendizagem por meio de aplicativos (SANTAELLA, 2016).

Moura (2016, p.86), afirma que os alunos chegam à escola com seus dispositivos 
móveis, mas a maioria desconhece os benefícios da sua utilização em contexto educativo, 
porque simplesmente desconhecem que apresentam esta potencialidade. Outros autores 
como Alves et al., (2018) também corroboram com a ideia de que os dispositivos são 
usualmente utilizados em suas vidas, mas sem o emprego com finalidades pedagógicas e 
que esses dispositivos podem favorecer sua “relação com a aprendizagem”.

Na atualidade, o desafio de envolver os estudantes ativamente nas atividades 
no processo de construção colaborativa de sua aprendizagem, exige do professor uma 
mudança no seu papel passando a ser um facilitador e usando os artefatos tecnológicos 
como aliados nos processos de ensino e de aprendizagem.

As vantagens da utilização dos artefatos tecnológicos na inclusão da ação dos 
professores e no desenvolvimento de sua formação, usando de maneira a ter um diálogo 
nos processos de ensino e de aprendizagem, tendo o estudante como protagonista e o 
professor como mediador no mundo do conhecimento. A maioria dos professores enfrenta 
esse “uso envolvente” (CAMBRA, 2012) do smartphone todos os dias quando verifica 
que os alunos são facilmente distraídos na sala de aula. Enfrentar esse fato envolve a 
integração desses dispositivos como outro elemento do ensino.
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Por meio dos dispositivos móveis, à continuidade do tempo se soma a 
continuidade do espaço: a informação é acessível de qualquer lugar. É para 
essa direção que aponta a evolução dos dispositivos móveis, atestada pelos 
celulares multifuncionais de última geração, a saber: tornar absolutamente 
ubíquos e pervasivos o acesso à informação, a comunicação e a aquisição de 
conhecimento (SANTAELLA, 2010, p.19).

Os artefatos tecnológicos tornaram o acesso à internet cada vez mais fácil, ou 
seja, de forma ubíqua, tendo assim, várias possibilidades aos usuários e uma delas, a da 
aprendizagem através destes dispositivos, possibilitando aprender em qualquer ambiente, 
dando aos professores e estudantes acesso rápido a mais informações (SANTAELLA, 
2014; ALVES et al., 2018).

Estes novos artefatos proporcionam uma maneira peculiar de interagir com 
o mundo, com os conteúdos, com os professores e com outros estudantes, 
apesar de não existirem dados empíricos suficientes que corroborem com 
essa afirmação. Esta interação é realizada de forma colaborativa, com o uso 
de tecnologias conectadas que possibilitam a ubiquidade e a mobilidade, 
como também o compartilhamento de arquivos de forma mais rápida. 
(PIMENTEL, 2017, p. 22)

Segundo Pimentel (2017), há uma quebra do conceito espaço-tempo, pois o acesso 
à informação pode ser realizado em qualquer lugar e de forma síncrona ou assíncrona. A 
ubiquidade potencializa instituições educacionais para a dimensão educativa, pois as ações 
de educação e formação são reconfiguradas nestes ambientes, geralmente promotores de 
interação e interatividade constante.

Segundo Santaella (2010, p. 21), a aprendizagem ubíqua surge como uma forma 
de complementar as outras formas de aprendizagem, já que novas formas de ensinar não 
precisam necessariamente apagar as formas que vieram antes. A autora enfatiza ainda que 
as formas de aprendizagem podem e devem se completar para tornar o processo educativo 
mais rico.

Com base no exposto, a realização desta pesquisa pretende responder a seguinte 
indagação: De que forma o Kahoot! contribui no ensino e aprendizagem dos estudantes?

O objetivo principal do artigo é identificar o aplicativo Kahoot! como instrumento de 
ensino e aprendizagem e fazer uma apresentação de uma experiência empírica no qual 
o Kahoot! foi utilizado nesse processo, relacionando também a opinião dos participantes 
sobre a ferramenta utilizada. 

Assim, foi realizada uma prática em sala de aula com os componentes curriculares 
de Física, Matemática e Química em uma escola estadual do ensino médio da educação de 
jovens e adultos na cidade de São Miguel dos Campos, onde o Kahoot! foi utilizado como 
avaliação de conhecimento, motivando também mostrar uma experiência didática com o 
uso desse aplicativo. 
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O KAHOOT
O Kahoot! é uma aplicação/plataforma disponível na Internet, que permite a criação 

de atividades educativas e gamificadas com perguntas de múltipla escolha nas quais 
podem ser adicionados imagens, vídeos, entre outras opções. 

Como explicado por Wang (2015), é possível utilizar a plataforma para transformar a 
sala de aula em um jogo interativo com os alunos, como relatado na citação abaixo: 

Kahoot! É um jogo baseado em respostas dos estudantes que transforma 
temporariamente uma sala de aula em um game show. O professor desempenha 
o papel de um apresentador do jogo e os alunos são os concorrentes. O 
computador do professor conectado a uma tela grande mostra perguntas e 
respostas possíveis, e os alunos dão suas respostas o mais rápido e correto 
possível em seus próprios dispositivos digitais (Wang, 2015, p. 221).

Para jogar, o participante não precisa fazer cadastro e nem fazer download do 
Kahoot!, a participação do estudante ocorre por meio de artefatos tecnológicos (celulares, 
tablets, notebooks etc.) com acesso diretamente no site https://kahoot.it/#/, digitando-se um 
número PIN que é disponibilizado pelo professor.

Na plataforma Kahoot! podem ser jogados de várias maneiras e o professor pode 
utilizar em quatro tipos de atividades: quiz, discussion, jumble e survey: 

Os quizzes são questionários online de múltipla escolha com respostas 
imediatas, cujo objetivo é avaliar o estudante de forma rápida e divertida. 
Essa modalidade permite, ainda, que o professor defina o tempo necessário 
para o aluno responder cada questão de acordo com o nível de dificuldade 
da pergunta. A atividade discussion normalmente é utilizada em aulas ou 
em palestras quando o professor quer abordar a percepção do grupo de 
estudantes a respeito de algum tema, sem a necessidade de interromper a 
aula. Nesse caso, é introduzida uma única questão com várias opções de 
resposta, havendo a possibilidade de que mais de uma alternativa esteja 
correta. A opção survey é utilizada para fazer várias questões a respeito de 
um tema específico e possibilitará que o professor faça a sondagem do perfil 
de sua turma para obter indícios dos conhecimentos prévios dos alunos a 
respeito de um dado fenômeno. Ao invés de selecionar uma única alternativa, 
como acontece no quis clássico, a modalidade jumble possibilita que o 
professor desafie os alunos a colocarem as respostas na ordem correta. Ou 
seja, nesta atividade há várias respostas corretas que o aluno deve elencar 
de acordo com a sua relevância, o que possibilita o desenvolvimento de um 
raciocínio intuitivo por parte do estudante. (CAVALCANTE; SALES; SILVA; 
2018, p.5-6).

O estudo sistematizado consiste em perguntas de múltipla escolha que variam 
dependendo do tipo de atividade. As respostas são imediatas, pois, assim que todos 
respondem, a resposta certa é apresentada logo a seguir e os jogadores visualizam em 
seus respectivos artefatos.

De acordo com Dellos (2015, p. 4), 

Os alunos escolhem sua resposta selecionando a opção de cor que 
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corresponde à opção de cor no quadro. Depois que os alunos fazem suas 
seleções, a resposta correta é exibida junto com um gráfico que mostra 
quantos alunos selecionaram cada uma das respostas possíveis. Os pontos 
são concedidos pela rapidez com que o aluno responde à pergunta e por 
responder corretamente. Os alunos podem ganhar até 1.000 pontos por 
pergunta. Os nomes dos cinco melhores artistas são exibidos no quadro, 
enquanto cada jogador recebe sua classificação em seu próprio dispositivo 
(Dellos, 2015, p. 4).

Para ter acesso ao Kahoot!, os estudantes precisam utilizam o PIN criado pela própria 
plataforma, que aparece na tela do professor, no qual onde irá aparecer as perguntas. 
Todos conectados, devem criar um apelido e/ou nome e clicar “go” e/ou “ok”. Para dá início 
ao jogo na plataforma o professor, clicando no botão “start” e/ou “começa” na tela principal. 

Figura 1 – Página da criação do PIN, imagem obtida por meio da plataforma Kahoot!.

Fonte: https://play.kahoot.it/v2/lobby?quizId=1748d35d-b624-449e-bae1-2f71c4139a2f

Os estudantes visualizam as questões e começam a responder em seus artefatos 
digitais, selecionando um dos quatros botões (em forma geométrica) de cores diferentes 
com as possíveis respostas. Cada questão corresponde a uma pontuação e também tem 
a questão do tempo. Ao tempo que atividade no Kahoot! avança, o aluno passa a ter um 
feedback imediato das questões respondidas estando elas corretas ou não, através do 
artefato digital a ser utilizado.

No final do Quiz, o estudante saberá, em qual colocação ele ficou, seja no 1º lugar 
ou um dos cinco primeiros lugares. Finalizando a plataforma existe uma avaliação no 
qual o estudante avaliará a plataforma e si mesmo de acordo com sua aprendizagem e 
satisfação do Kahoot!. O professor terá acesso aos resultados finais “Final Results” com 
várias escolhas por meio de uma planilha do Excel com respostas dos estudantes.

https://play.kahoot.it/v2/lobby?quizId=1748d35d-b624-449e-bae1-2f71c4139a2f
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METODOLOGIA
Utilizamos uma pesquisa qualitativa empírica para este estudo, aplicando o 

questionário da plataforma Kahoot! No intuito de revelar as percepções e questões 
relacionadas no contexto do envolvimento, motivação e ensino e aprendizado dos 
estudantes.

A plataforma Kahoot! foi usada como avaliação das áreas de conhecimentos Física, 
Matemática e Química do Ensino Médio da Educação de Jovens e Adultos, com as turmas 
dos 4.º períodos de uma escola pública estadual. Essa ferramenta foi usada em duas turmas 
4º período “A” e 4º período “B” como avaliação final do bimestre.  A atividade envolveu 
um total de 60 alunos das duas turmas. Vale ressaltar que foi utilizado o laboratório de 
informática da escola que têm dez (10) computadores, com internet, Datashow e notebook. 
Tendo a aula a duração de uma hora (1h) e foram utilizadas três aulas para a realização 
da atividade. Foram elaboradas nove (9) questões, sendo três (3) de cada área de 
conhecimento (Física, Matemática e Química). Para que possam entender o sistema de 
pontuação colocamos a vista dos alunos a tabela de pontuação por acertos das questões 
(Tabela 1). O sistema de ranking do Kahoot! não foi utilizado.

Tabela 1: Pontuação da atividade por acertos.

Fonte:  Autoria própria.

As turmas foram divididas em (dez) 10 grupos, de três alunos. A avaliação foi realizada 
com conteúdos explanados por cada área de conhecimento em sala de aula, sendo a 
utilização do Kahoot! na avaliação final, onde o foco estava em tópicos relacionados ao 
planejamento. Após a aplicação da plataforma, foram aplicadas quatro (4) questões para 
obtenção da opinião dos alunos acerca da realização da aula e aplicação dos exercícios.
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ANÁLISE DOS DADOS
Diante da atividade realizada com as duas turmas observou-se que houve uma maior 

interação entre os alunos durante o jogo. Os estudantes também demonstraram interesse, 
maior disposição e animação durante a aula. A curiosidade também ficou aparente, já 
que era a primeira vez que eles participavam de uma aula com uso de quiz. Os alunos 
foram motivados pelos professores para que após a aula buscassem as respostas para as 
questões que não tinham acertado durante o jogo, a fim de favorecer o processo de ensino 
e aprendizagem destes.

Como forma de avaliação, percebeu-se que o uso da plataforma foi bem sucedido, 
pois os alunos se adequaram bem ao que foi solicitado, corroborando com Sande e Sande 
(2018) que observaram que os alunos avaliaram de forma positiva o uso do Kahoot! 
como avaliação, destacando ainda que poderia ser utilizado como substituto da avaliação 
tradicional. 

De acordo com a aplicação da plataforma e as respostas obtidas pelos alunos, foram 
criados gráficos para apresentar os resultados obtidos acerca da utilização da plataforma. A 
seguir apresentaremos os dados.

Gráfico 1: Opinião dos alunos sobre o uso da plataforma.

Fonte: Autoria própria.

Sobre o gráfico 1, o 4º período “A” apresentou como resultado que mais 70% dos 
estudantes consideraram o Kahoot! como uma ferramenta divertida. No 4º período “B” o valor 
foi de 60%. Isto demonstra que os alunos apresentaram interesse na forma de aplicação 
da atividade por meio da ferramenta utilizada, o que diversificou a aula e a maneira de 
trabalhar as questões aplicadas. Faria et al. (2016) obteve resultados semelhantes em suas 
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pesquisas com uso de gamificação para obtenção de respostas por meio de dispositivos. 
Sande e Sande (2018) evidenciaram que a “percepção e interesse dos alunos foi positiva” 
diante do uso da plataforma. Estes estudos comprovam o interesse dos alunos no uso do 
Kahoot! e que os alunos gostaram de realizar as atividades por meio da plataforma, como 
observado no presente trabalho.

Gráfico 2: Opinião dos alunos sobre a aprendizagem com o uso da plataforma.

Fonte: Autoria própria.

No gráfico 2 foram apresentados dados referentes a aprendizagem dos alunos, 
o 4º período “A” apresentou como resultado que mais de 60 % consideraram o Kahoot! 
como uma ferramenta que auxiliou na aprendizagem. No 4º período “B” o valor foi de 
53,5%. Os alunos, em sua maioria, entenderam que a ferramenta auxiliou na aprendizagem 
deles. Dellos (2015) destaca em sua pesquisa a importância do Kahoot! no processo de 
ensino e aprendizagem dos alunos, como ele se tornou uma importante ferramenta para 
educadores e estudantes, trazendo o conhecimento de forma lúdica e divertida por meio da 
criação de uma competição que promove a aprendizagem. Destaca ainda a importância de 
encorajar os alunos a utilizar a ferramenta e eles mesmos criarem seus próprios quizzes. 
Entendemos que desta forma os alunos irão se apropriar da tecnologia com relação ao uso 
da ferramenta, bem como dos conhecimentos necessários para a formulação do quiz.
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Gráfico 3: Opinião dos alunos sobre a recomendação do uso da plataforma.

Fonte: Autoria própria.

Sobre o gráfico 3, no 4º período “A” mais de 65% recomendariam a utilização do 
Kahoot! como uma ferramenta educacional. No 4º período “B” o valor foi um pouco mais de 
50%. Isto evidencia que a maioria dos alunos do 4º período “A” recomendaria a utilização 
da ferramenta, enquanto que no 4º período “B” apenas metade dos alunos recomendariam. 

Gráfico 4: Opinião dos alunos sobre como se sentiram ao usar a plataforma.

Fonte: Autoria própria.

Os alunos descreveram a sua percepção com o uso da plataforma (gráfico 4), sendo 
que no 4º período “A” 58% acharam positiva a utilização do Kahoot! como uma ferramenta 
educacional, enquanto que 39% consideraram negativa e 3% se manteve neutro. No 4º 
período “B” o valor foi de 48% de alunos que consideraram positivo, 10% se manteve neutro 
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e 42% consideraram negativo. As respostas a esse último questionamento trouxeram um 
ponto de atenção sobre o uso da ferramenta, já que a quantidade de alunos que considerou 
como negativo foi alto, contrastando, de certa forma, com respostas anteriores. É importante 
continuar a realizar estudos como este para facilitar o uso das ferramentas e melhorar sua 
aplicabilidade junto aos alunos. O conhecimento e a novidade sobre a plataforma pode 
ter trazido certa insegurança aos participantes, o que pode ter gerado esse sentimento 
negativo quando ao uso da plataforma.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização do Kahoot! nos proporciona feedbacks imediatos, em especial o uso 

avaliação final da própria plataforma utilizada neste trabalho, pois apresenta relatórios 
completos de forma individualizada de cada participação dos grupos que participaram no 
desenvolvimento do Show das Ciências.

Nessa experiência foi realizada em uma escola pública do Ensino Médio da EJA, 
envolvendo as áreas de conhecimentos Física, Matemática e Química, envolvendo 
estudantes dos 4º períodos. 

A metodologia utilizada de acordo com os dados obtidos demonstra que o uso do 
Kahoot! contribui para o engajamento e envolvimento dos estudantes. É uma plataforma 
que traz segurança, competitividade, envolvimento e diversão, os estudantes podem 
aumentar sua confiança saindo-se bem no quiz. Os benefícios do aprendizado, aumentando 
o feedback sendo uma ferramenta valiosa dos estudantes em sala de aula.

Os educadores podem usá-lo para fins de avaliação ou desafiar os estudantes 
a usar métodos de pesquisa para indicar seu próprio questionário sendo recomendado 
para a utilização de uma prática pedagógica significativa. Como destaca Dellos (2015), é 
importante que ferramentas como esta sejam disseminadas e o seu uso incentivado por 
parte dos professores e estudantes.
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